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Resumo: 
Este estudo analisa como os princípios do Sociodesenvolvimento Rural podem orientar estratégias sustentáveis 

na pecuária leiteira, conciliando eficiência econômica, equidade social e sustentabilidade ambiental, com base 

em autores como Sachs, Sen  e Schneider . Reconhece-se a necessidade de superar modelos produtivistas que 

historicamente marginalizaram pequenos produtores . A pesquisa combina a análise bibliométrica da produção 

acadêmica brasileira com um estudo multicaso em três propriedades do noroeste do Rio Grande do Sul, 

integrando dados econômicos, zootécnicos e etnográficos. Os resultados mostram aumentos na produtividade, 

redução de custos, melhorias na gestão e infraestrutura e fortalecimento da sucessão familiar, embora aspectos 

ambientais ainda sejam tratados como secundários. Conclui-se que a extensão rural é efetiva quando articula de 

forma integrada os pilares econômico, social e ambiental, promovendo, assim, sistemas produtivos 

comparativamente mais resilientes e sustentáveis. 
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I. Introdução 
O Desenvolvimento Rural é um processo multidimensional que integra a sustentabilidade ambiental, a 

equidade social e a eficiência econômica (Sachs, 2008), alinhando-se à visão de Sen (1993) de Desenvolvimento 

como uma expansão das liberdades substantivas, onde o crescimento econômico é um meio e não um fim (Da 

Silva; Lourenzani; Pigatto 2025). 

No contexto brasileiro, a aplicação desses princípios requer a superação do paradigma produtivista da 

chamada Revolução Verde, que marginalizou pequenos produtores e aprofundou desigualdades sociais (Graziano 

da Silva, 1996; Navarro, 2001; Mariano; Favareto, 2024). Para tanto, são essenciais políticas públicas 

territorializadas e arranjos institucionais participativos que fortaleçam a governança territorial (Kageyama, 2008; 

Navarro, 2001). Nesse processo, a extensão rural redefine seu papel, transcendendo a transferência tecnocrática 

para se consolidar como processo educativo e de construção social, o que é fundamental para a difusão de 

tecnologias sustentáveis, melhoria da gestão e fortalecimento organizacional comunitário (Castro, 2005; Araújo, 

2007). 

Esta perspectiva é reforçada por autores que criticam o produtivismo e defendem a multifuncionalidade 

da agricultura (Schneider, 2010; Ploeg, 2000), exigindo políticas públicas diferenciadas. O debate é ampliado por 

estratégias adaptadas às dinâmicas regionais (Moreira; Crespo, 2012), políticas industriais para países em 

desenvolvimento (Bresser-Pereira, 2022), e abordagens que enfatizam a coevolução entre sociedade e natureza 

(Favaretto, 2019) e a governança multinível para enfrentar mudanças climáticas e desigualdades digitais (Erasmo, 

2024). 

A extensão rural no Brasil evoluiu do modelo tecnicista para uma abordagem socioambiental 

(Gonçalves, 2014; Zimpel, 2017). No setor lácteo, por exemplo, estratégico, mas marcado por baixa produtividade 

e deficiências gerenciais (Carvalho; Vieira, 2007; Scalco; Souza, 2006), a Assistência Técnica e Extensão Rural 

– ATER, atua nos níveis gerencial, técnico e organizacional (Bairros; Fontoura, 2009), promovendo inovação e 
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eficiência produtiva (Lopes, 2007; Muniz et al., 2022). Evidências mostram que a integração entre pesquisa, 

extensão e produção pode elevar em até 80% a eficiência da agricultura familiar (Vilela et al., 2001), consolidando 

a extensão rural como um pilar estratégico para o setor. 

Este estudo utiliza uma metodologia mista (Bibliometria e estudo multicaso) para analisar propriedades 

leiteiras familiares no noroeste do estado do Rio Grande do Sul, integrando dados econômicos, zootécnicos e 

etnográficos. O objetivo é identificar como o Sociodesenvolvimento Rural se materializa na prática, apontando 

facilitadores e barreiras para subsidiar políticas públicas que conciliem produtividade, sustentabilidade e equidade 

na cadeia do leite. 

 

II. Metodologia 
Esta seção tem como objetivo central responder à pergunta norteadora da pesquisa: “De que modo os 

princípios do Sociodesenvolvimento Rural podem fundamentar a criação de estratégias sustentáveis para a cadeia 

produtiva do leite, de forma a harmonizar a produtividade econômica, a preservação do meio ambiente e a 

promoção da justiça social?”. Para abordar essa questão complexa, foi adotada uma estratégia metodológica dual 

e complementar. A primeira etapa consistiu na realização de um mapeamento sistemático da literatura acadêmica, 

seguindo as diretrizes do protocolo PRISMA (Preferred Reporting Items for Systematic reviews and Meta-

Analyses), proposto por Moher et al. (2009), e na aplicação de técnicas de análise bibliométrica (Price, 1963). 

Esse procedimento permitiu identificar, mapear e analisar os principais conceitos e tendências relacionados ao 

desenvolvimento rural sustentável aplicados especificamente à pecuária leiteira no contexto brasileiro. A busca 

bibliográfica foi conduzida em bases de dados científicas de relevância, como Scielo, Web of Science, Scopus e 

Google Scholar. Utilizou-se uma combinação de descritores-chave em inglês, incluindo "milk production chain", 

"rural extension", "development" e "Brazil". 

Inicialmente, esse levantamento resultou em 63 artigos. Após a aplicação dos critérios de elegibilidade 

e a remoção de estudos em duplicidade e/ou não alinhados ao escopo da pesquisa, chegou-se a um corpus final 

composto por 30 publicações, que foram submetidas à análise detalhada. Em seguida, procedeu-se à análise 

lexical, fundamentada na análise de conteúdo de Bardin (2016) e operacionalizada via software Iramuteq, 

conforme Viegas e Borali (2022). Foram aplicadas técnicas como nuvens de palavras, classificação hierárquica e 

análise de similitude, configurando um estudo de natureza quali-quantitativa (Hair et al., 2005). Paralelamente, 

desenvolveu-se um estudo multicaso exploratório (Hair et al., 2005; Miguel, 2018) junto a produtores do noroeste 

gaúcho, triangulando indicadores econômicos e zootécnicos, observações etnográficas e análise documental de 

projetos extensionistas. Essa integração entre base teórica e investigação empírica permite não apenas 

compreender os fundamentos do Sociodesenvolvimento aplicado ao setor lácteo, mas, também, avaliar a sua 

efetividade em contextos reais.  

Figura 1: Fluxograma da pesquisa 

 
Fonte: dos autores (2025). 

 

III. Resultados E Discussões 
Os 30 trabalhos selecionados foram analisados quanto ao ano de publicação, objetivos, conceitos 

principais e contexto de aplicação, tendo como foco central a questão de como os princípios do 

Sociodesenvolvimento Rural podem orientar estratégias sustentáveis para a cadeia do leite. O Quadro 1 apresenta 

os resultados dessa análise. 
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Quadro 1: Ano, autor, construtos teóricos e estado de aplicação dos estudos sobre extensão rural como 

elemento promotor do Sociodesenvolvimento 
Ano Autor Principais construtos teóricos Estado 

2006 
Piasentin; Ruivenkamp 

(2006) 
- Industrialização e dominação das agroindústrias; 
- Resistência e agroecologia como alternativa endógena; 

- Conflito entre modelos de desenvolvimento rural. 

Rio Grande do 
Sul 

2014 

Gregolin et al. (2014) - Diagnóstico participativo e metodologias de planejamento estratégico; 

- Extensão rural e desenvolvimento sustentável; 
- Cooperativismo e ações estruturantes. 

Paraná 

2015 

Gonçalves et al. (2015) - Perfil e manejo da pecuária leiteira familiar; 

- Dependência econômica e baixa rentabilidade; 
- Falta de cooperativismo e visão empresarial. 

Paraná 

Yabe et al. (2015) 

 

- Estratégias nutricionais e eficiência produtiva; 

- Análise multivariada e clusterização de sistemas de produção; 
- Agregação de valor e competitividade na cadeia leiteira. 

Paraná 

Paixão et al. (2015) - Perfil socioeconômico e educacional dos produtores; 

- Assistência técnica e seu impacto na qualidade do leite; 

- Falhas no controle de mastite e necessidade de protocolos estruturados. 

Minas Gerais 

2018 

Teixeira Ervilha; 

Provezano Gomes (2018) 

- Método DEA para identificação de propriedades referência; 

- Gap de eficiência no setor leiteiro; 

- Extensão Rural como vetor de mudança. 

Nacional 

De Santana et al. (2018) - Perfil dos produtores e baixa capacitação técnica; 
- Tecnologia limitada e práticas de manejo arcaicas; 

- Potencial de melhoria via inovação e políticas públicas. 

Pará 

Costa et al. (2018) - Índice Nacional de Produtividade Leiteira e análise espacial; 
- Avaliação de Programas de Gestão Leiteira; 

- Recomendações para políticas públicas e aplicação de programas 

Nacional 

Santos et al. (2018) - Análise de rentabilidade e eficiência produtiva; 

- Estrutura de custos e ponto de equilíbrio; 
- Viabilidade econômica limitada 

Minas Gerais 

Kuwahara et al. (2018) - Modelo Tripartite de sustentabilidade em sistemas produtivos locais; 

- Heterogeneidade de sistemas produtivos; 
- Gradiente de adoção de práticas sustentáveis. 

Paraná 

Soares et al. (2018) - Perfil dos produtores e baixa capacitação técnica; 

- Tecnologia limitada e práticas de manejo arcaicas; 

- Potencial de melhoria via inovação e políticas públicas. 

Pará 

Tinini et al. (2018) - Qualidade do leite como indicador de manejo; 

- Análise comparativa de sistemas produtivos; 

- Classificação por desempenho qualitativo. 

Paraná 

2019 

Ferreira et al. (2019) - Cooperativismo como estratégia de inserção mercadológica; 

- Diversificação produtiva e gestão de riscos; 

- Arranjos institucionais e valor agregado. 

Rio Grande do 

Sul 

Ferenhof et al. (2019) - Ecossistema de negócios lácteos e interdependência de atores; 
- Barreiras vs. fatores impulsionadores; 

- Modelagem estatística de relações causais 

Santa Catarina 

Rambo; Dias Freitas 
(2019) 

 

- Circuitos curtos de comercialização como estratégia de desenvolvimento 
territorial; 

- Políticas públicas e enfoque territorial; 

- Análise comparativa de territórios do sul do Brasil. 

Paraná, Santa 
Catarina, Rio 

Grande do Sul 

2020 

Sousa et al. (2020) - Custos de transação e governança cooperativa; 
- Comportamento dos agentes e redução de oportunismo; 

- Eficiência institucional em cadeias agroalimentares. 

Goiás 

Lima et al. (2020) - Teoria do Comportamento Planejado (TCP) aplicada à pecuária leiteira; 
- Determinantes da adoção tecnológica na alimentação animal 

Paraná 

Oliveira; Santos (2020) - Capital social como base para empreendimentos econômicos solidários; 

- Economia solidária vs. subsistência tradicional; 

- Metodologia de diagnóstico de capital social. 

São Paulo 

2021 

Pereira et al. (2021) - Cooperativismo como estratégia de desenvolvimento local; 

- Governança participativa e sustentabilidade institucional; 

- Capital social e articulação política. 

Pernambuco 

De Souza Almeida et al. 
(2021) 

- Relação entre posição na rede social e difusão tecnológica; 
- Eficiência produtiva como fator de difusão; 

- Modelagem baseada em agentes para políticas públicas 

Minas Gerais 

Piao et al. (2021) - Governança privada em cadeias sustentáveis; 
- Modernização social induzida; 

- Trade-offs da Sustentabilidade. 

Nacional 

2022 

Bacchi et al. (2022) - Heterogeneidade espacial e especialização produtiva; 
- Dinâmica espaço-temporal (2000-2016); 

- Dualidade produtividade × diversificação. 

Nacional 

De Souza et al. (2022) - Patrimônio alimentar como ativo de desenvolvimento regional; 

- Modelo de inovação orientada para tradição; 
- Arranjo institucional para valorização 

Santa Catarina 
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Silva et al. (2022) - Capital intelectual como alavanca competitiva; 

- Modelo de gestão para pequenos laticínios; 

- Abordagem sistêmica do sistema agroindustrial do leite. 

Bahia 

2023 Roldan et al. (2023) - Patrimônio cultural alimentar como estratégia de valorização; 

- Padronização da diversidade; 

- Economia da tradição e indicação geográfica (IG) 

Rio Grande do 

Sul 

2024 

Paiva et al. (2024) - Modelo de distrito agrotecnológico (DAT) para desenvolvimento 
territorial; 

- Análise SWOT; 

- Governança multinível para sustentabilidade. 

Minas Gerais 

Olmos Antillón et al. 

(2024) 

- Epidemiologia da mortalidade e morbidade neonatal; 

- Nutrição e desempenho zootécnico; 

- Manejo como determinante de bem-estar animal. 

Rio Grande do 

Sul 

Monteverde et al. (2024) - Transição adaptativa como resposta climática; 

- Arranjos institucionais para resiliência; 

- Conflito amazônico: desmatamento × sustentabilidade 

Rondônia 

Lira et al. (2024) - Configurações causais para crescimento; 
- Hierarquia de fatores críticos; 

- Tipologia de agronegócios familiares 

Santa Catarina 

2025 Tofollo et al. (2025) - Modelo de sucessão geracional baseado em evidências; 
- Paradoxo do apoio institucional; 

- Framework de sustentabilidade geracional 

Rio Grande do 
Sul 

Fonte: dos autores (2025). 

 

A implementação do Sociodesenvolvimento na pecuária leiteira brasileira mostra forte diversidade 

regional, exigindo abordagens adaptadas às condições locais. A literatura de 2006 a 2025 revela a transição de 

modelos tradicionais para estratégias participativas e sustentáveis. Estudos iniciais (Piasentin; Ruivenkamp, 2006) 

destacaram tensões entre industrialização e agroecologia, enquanto trabalhos posteriores apontaram o 

fortalecimento do cooperativismo, metodologias participativas e assistência técnica como motores de 

produtividade e sustentabilidade (Gregolin et al., 2014; Gonçalves et al., 2015). Pesquisas recentes incorporam 

governança territorial, capital social, redes de cooperação e inovação institucional (Ferreira et al., 2019; Sousa et 

al., 2020), valorizando circuitos curtos, pequenos laticínios e patrimônio alimentar (Bacchi et al., 2022). 

Consolidou-se, assim, a extensão rural como instrumento estratégico para resiliência climática, sucessão 

geracional e integração produtiva, social e ambiental (Roldan et al., 2023; Tofollo et al., 2025). 

 

Figura 2: Nuvem de palavras dos resumos 

 
Fonte: dos autores (2025). 

 

A nuvem de palavras evidencia a centralidade da atividade leiteira e da agricultura familiar, destacando 

termos ligados à produção, gestão, tecnologia, qualidade e sucessão, refletindo dimensões produtivas, 

econômicas, sociais e territoriais. Apesar da diversidade teórica, prevalece uma visão holística do rural, apoiada 

em uma extensão rural eficaz e adaptada ao contexto local (Vilela et al., 2001; Pettan, 2005; Lopes, 2007; Bairros 

et al., 2009; Fontoura, 2009; De Andrade et al., 2013; Da Silva et al., 2018; Muniz et al., 2022). Para aprofundar 

a análise, os estudos foram submetidos a técnicas como CHD, análise de especificidades e similitude, 

segmentando entendimentos e reduzindo vieses (Kuhn, 2020; Feyerabend, 1977). 
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A Figura 3. CHD dos resumos 

 
Fonte: dos autores (2025). 

 

A análise do dendrograma pela Classificação Hierárquica Descendente (CHD) revelou três grandes 

clusters temáticos. O primeiro, formado pelas classes 4, 5 e 6, relaciona gestão da produção, resultados 

econômicos e custos, além de aspectos zootécnicos ligados à qualidade do leite e ao manejo animal. Nele, a classe 

4 destaca a adoção tecnológica e a difusão de inovações, a classe 5 enfatiza custos, viabilidade financeira e gestão 

de riscos, e a classe 6 aborda práticas de manejo e controle da qualidade, evidenciando a interdependência entre 

eficiência técnica, econômica e operacional. O segundo cluster, representado pela classe 1, foca nas 

especificidades territoriais e regionais, ressaltando como fatores espaciais moldam os sistemas produtivos e as 

estratégias da pecuária leiteira. Já o terceiro cluster, formado pelas classes 2 e 3, concentra-se nas dimensões 

sociais, como sucessão rural, papel da família, atuação de cooperativas, efeitos das mudanças climáticas, políticas 

públicas e governança. Ainda que distinto, conecta-se aos demais, mostrando que fatores técnicos, econômicos e 

territoriais estão intrinsecamente ligados às dinâmicas sociais e institucionais da atividade leiteira. A Figura 4 

apresenta a CHD em plano cartesiano, evidenciando as interações entre as diferentes classes e suas respectivas 

nuvens de palavras. 

 

Figura 4: CHD dos resumos em plano cartesiano 

 
Fonte: do autores (2025). 

 

A análise dos clusters temáticos revela três eixos interconectados na pecuária leiteira: produtivo-

tecnológico (classes 4, 5 e 6), territorial (classe 1) e social-institucional (classes 2 e 3). O primeiro engloba manejo 

zootécnico, qualidade do leite, gestão, custos e inovação; o segundo evidencia a influência de contextos regionais; 

e o terceiro aborda sucessão rural, cooperativismo, governança e adaptação climática. A disposição dos clusters 

mostra interdependência entre esses eixos, reforçando o papel estratégico da extensão rural na promoção de 

práticas sustentáveis na cadeia do leite. 
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Figura 5: Analise de similitude 

 
Fonte: dos autores (2025). 

 

O gráfico de similitude evidencia que “leite” é o núcleo central e a extensão rural atua como eixo 

estratégico na cadeia produtiva. Os termos se organizam em clusters que abordam desenvolvimento rural e 

políticas públicas, produtividade, análises territoriais, dimensões familiares e sociais, cooperativismo e 

metodologias de pesquisa. A análise mostra que a extensão rural conecta aspectos produtivos, sociais, econômicos 

e territoriais, reforçando seu papel como vetor de inovação, gestão e sustentabilidade na pecuária leiteira 

brasileira. 

Na sequência, os resultados obtidos pela analise da literatura, foram constrastados com estudo multicaso 

realizado com produtores de leite do noroeste do Rio Grande do Sul, conduzido por uma extensionista rural, que 

integralizou as informações obtidas, com dados econômicos, zootécnicos e etnográficos, de modo a compreender 

como a extensão rural pode fortalecer a cadeia produtiva e/ou valorizar os sistemas familiares. 

Na propriedade do senhor X, composta por 7 hectares arrendados para milho e silagem e 4 hectares 

destinados à sede, a assistência técnica promoveu avanços significativos. Com cerca de 17 vacas em lactação, a 

produção média atingiu 15,8 litros por animal/dia, e a adoção de práticas de gestão financeira reduziu custos e 

aumentou a rentabilidade. Além disso, as orientações técnicas melhoraram o manejo nutricional, reprodutivo e 

sanitário, elevando a eficiência e a sustentabilidade da atividade leiteira (Tabela 1). 

 

Tabela 1: Proprietário X 
Indicadores anuais 2022/2023 2023/2024 2024/2025 

Produção de leite (L) 43.187 66.761 99.096 

Vacas em lactação (CAB) 17,58 15,92 17,17 

Produção vaca em lactação (L/VACA/DIA) 6,73 11,49 15,81 

Renda bruta do leite (R$) 109.395,28 135.134,58 249.362,92 

Preço médio do leite (R$) 2,53 2,02 2,52 

Custo operacional efetivo do leite (R$) 1,50 1,23 1,59 

Custo operacional total do leite (R$) 2,60 1,94 2,08 

Custo total do leite (R$) 2,82 2,08 2,18 

% do gasto concentrados sobre a renda bruta do leite 6,98 15,11 14,89 

Margem bruta unitária (R$/L) 1,06 0,80 0,92 

Margem líquida unitária (R$/L) -0,04 0,09 0,43 

Lucro unitário (R$/L) -0,26 -0,06 0,34 

Ponto de cobertura total (L) 133,67 191,51 234,78 

Fonte: dos autores (2025). 

 

Os dados revelam expressiva evolução na produção leiteira entre 2022/2023 e 2024/2025, com a 

produtividade saltando de 6,73 para 15,81 litros/vaca/dia. A renda bruta mais que dobrou, e, apesar das oscilações 

no preço do leite, a redução dos custos garantiu margens e lucros positivos, confirmando maior viabilidade 

financeira. Nesse período, a propriedade investiu em infraestrutura, com a construção de uma nova sala de 

ordenha, um galpão para vacas secas com manejo e alimentação diferenciados e a aquisição de 1,8 hectares 

adicionais, financiados pela própria atividade. O sistema de alimentação combina silagens de milho e aveia, feno 

e ração ajustada à produção individual, em regime de confinamento. Para a extensionista responsável, embora os 

avanços sejam notáveis, ainda existe potencial para ganhos produtivos. 

No segundo caso, referente à propriedade do senhor Y (Tabela 2), verifica-se um sistema eficiente e em 

expansão. A produção cresceu de 108.074 para 137.371 litros, enquanto a produtividade por vaca aumentou de 

14,99 para 18,14 litros/vaca/dia. Os custos, sobretudo o operacional efetivo, caíram de R$ 1,50 para R$ 0,99, 

elevando as margens e o lucro unitário de R$ 0,18 para R$ 1,09, além de reduzir o ponto de cobertura total. Esse 

desempenho evidencia maior estabilidade financeira, reforçando a sustentabilidade do sistema, o controle 

rigoroso dos custos e o aumento da eficiência produtiva e da rentabilidade. 



Extensão Rural Como Elemento Potencializador Ao Desenvolvimento Rural…… 

DOI: 10.9790/487X-2711034149                           www.iosrjournals.org                                                 47 | Page 

Tabela 2: Proprietário Y 
Indicadores anuais 2022/2023 2023/2024 2024/2025 

Produção de leite (L) 108.349 108.074 137.371 

Vacas em lactação (CAB) 19,33 19,75 20,75 

Produção vaca em lactação (L/VACA/DIA) 15,36 14,99 18,14 

Renda bruta do leite (R$) 295.645,89 243.762,94 366.870,39 

Preço médio do leite (R$) 2,73 2,26 2,67 

Custo operacional efetivo do leite (R$) 1,50 1,29 0,99 

Custo operacional total do leite (R$) 2,10 1,89 1,46 

Custo total do leite (R$) 2,23 2,02 1,56 

% do gasto concentrados sobre a renda bruta do leite 26,54 24,73 19,13 

Margem bruta unitária (R$/L) 1,31 0,91 1,66 

Margem líquida unitária (R$/L) 0,71 0,31 1,19 

Lucro unitário (R$/L) 0,58 0,18 1,09 

Ponto de cobertura total (L) 259,66 272,08 233,07 

Fonte: dos autores (2025). 

 

A propriedade do senhor Y, com 30 hectares, dedica 15 hectares à produção de silagem no verão, 17 

hectares à pastagem de inverno e 3,5 hectares à pastagem perene. Entre as melhorias implementadas, destacam-

se a construção de uma sala de alimenta-ção, que reduziu o desperdício de silagem, e de um galpão para terneiras, 

permitindo manejo individual até o desmame e posterior transferência para baias coletivas. Segundo a 

extensionista, essas mudanças resultaram em aumento da produção de leite por vaca, de 15,36 para 18,14 

litros/dia, além de avanços na gestão da propriedade, que reduziram custos e elevaram o lucro unitário. 

No terceiro caso, da propriedade do senhor Z (Tabela 3), observa-se um sistema estável e em expansão. 

A produção subiu de 121.326 para 138.912 litros, com produtividade média de 18,27 litros/vaca/dia em 

2024/2025. Os custos, especialmente o operacional efetivo, caíram de R$ 1,68 para R$ 1,31, o que ampliou 

margens e fez o lucro por litro crescer de R$ 0,51 para R$ 0,91. Houve recuperação da renda bruta e redução do 

ponto de cobertura total, garantindo maior estabilidade e sustentabilidade econômica, confirmando a eficiência 

técnica e financeira do sistema. 

 

Tabela 3: Proprietário Z 
Indicadores anuais 2022/2023 2023/2024 2024/2025 

Produção de leite (L) 121.326 126.290 138.912 

Vacas em lactação (CAB) 18,42 18,33 20,83 

Produção vaca em lactação (L/VACA/DIA) 18,05 18,88 18,27 

Renda bruta do leite (R$) 317.818,81 271.163,44 367.434,47 

Preço médio do leite (R$) 2,62 2,15 2,65 

Custo operacional efetivo do leite (R$) 1,68 1,45 1,31 

Custo operacional total do leite (R$) 2,12 1,87 1,70 

Custo total do leite (R$) 2,15 1,90 1,73 

% do gasto concentrados sobre a renda bruta do leite 27,67 24,48 26,26 

Margem bruta unitária (R$/L) 0,98 0,71 1,32 

Margem líquida unitária (R$/L) 0,55 0,29 0,93 

Lucro unitário (R$/L) 0,51 0,26 0,91 

Ponto de cobertura total (L) 286,13 321,94 255,96 

Fonte: dos autores (2025). 

 

A propriedade do senhor Z, com 20 hectares, otimizou o uso da terra ao implantar 3 hectares de pastagem 

perene, o que, aliado à ampliação do rebanho, elevou a produção anual de leite. A gestão financeira com controle 

mensal, os investimentos em maquinário e novilhas e o manejo zootécnico mais rigoroso reduziram custos, 

aumentaram o lucro e melhoraram a qualidade do leite. Para a extensionista, os três casos analisados são exemplos 

de sucesso pela integração de gestão, tecnologia e impactos sociais, embora ainda haja baixa integração de 

aspectos ambientais, apontando a necessidade de conciliar crescimento econômico, inclusão social e conservação 

dos recursos naturais para garantir a sustentabilidade da atividade leiteira. 
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IV. Conclusões 
O estudo confirma que o desenvolvimento rural é um processo multidimensional que integra crescimento 

econômico, equidade social e sustentabilidade ambiental, como defendem Sachs (2008) e Sen (1993). No Brasil, 

essa abordagem busca superar modelos produtivistas que marginalizaram pequenos produtores (Graziano da 

Silva, 1996; Navarro, 2001) e valoriza a multifuncionalidade da agricultura (Ploeg, 2000; Schneider, 2010). A 

efetividade desse modelo depende de políticas públicas e da extensão rural, que deve atuar não só na difusão 

tecnológica, mas também na educação e no fortalecimento das capacidades locais. 

Na cadeia do leite, a combinação de assistência técnica, gestão eficiente e melhorias estruturais mostrou-

se decisiva para elevar a produtividade, reduzir custos e melhorar resultados econômicos e sociais, como 

evidenciado nas propriedades X, Y e Z. Entretanto, a baixa integração de aspectos ambientais permanece como 

desafio, reforçando a necessidade de uma abordagem que equilibre crescimento econômico, inclusão social e 

conservação ambiental para garantir a sustentabilidade de longo prazo. 
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